


OBJETIVO DO PROGRAMA

Contribuir para a solução dos problemas ambientais e sociais 
que afetam os habitantes da Bacia da Estrada Nova, por meio 
de ações e obras no entorno e nos canais Bernardo Sayão, 
Caripunas, Timbiras e Quintino Bocaiuva. 

Objetivos específicos:

i)melhorar as condições ambientais e de saúde na sub-bacia; 
ii)melhorar as condições de moradia da população residente 
na sub-bacia; 
iii)aumentar a capacidade operacional e de gestão das 
entidades envolvidas 



Os beneficiados pelo PROMABEN

•Indiretamente: os habitantes da cidade de Belém;

•Diretamente: os 30.000 habitantes que sofrem com as 
inundações da Bacia da Estrada Nova. 



Os benefícios decorrem da: 

i) macro e microdrenagem – proteção das margens, 
construção e adequação de canais, criação de áreas 
verdes e de lazer e implantação de galerias e coletores 
pluviais; 

i) infraestrutura viária – construção de vias ao longo dos 
canais de drenagem; 

i) infraestrutura sanitária – serviços de água potável, coleta e 
tratamento de esgotos;

i) sustentabilidade social e institucional – melhoria da 
capacidade de gestão das instituições envolvidas e 
participação da comunidade. 



EIA/RIMA DO PROMABEN: 2007

Audiência Pública do EIA/RIMA : 17/10/2007.

Licença Prévia: LP Nº 002/2008, de 20/02/2008

Primeira Licença de Instalação: LI Nº 13/2011 de 13/04/2011

Última Licença de Instalação: LI Nº 13/2013 de 01/07/2013  





IMPACTOS AMBIENTAIS

Os impactos positivos =  objetivos específicos: 

i)melhoria das condições ambientais e de saúde na área de 
intervenção do Programa, por meio da reabilitação e implantação 
de sistemas de drenagem, abastecimento de água, sistema de 
esgotos, sistema viário e recuperação ambiental das áreas 
inundáveis e nascentes;

ii)melhoria das condições de moradia da população residente na 
sub-bacia; e 

i)fortalecimento das instituições envolvidas e capacitação junto 
às comunidades para assegurar a sustentabilidade do Programa



Os impactos positivos na comunidade: 

i)elevação da autoestima da população; 
ii)melhoria da habitação e das condição socioeconômica da população 
reassentada; 
iii)infraestrutura adequada à permanência digna da população 
remanescente; 
iv)incremento na oferta de serviços sociais básicos (energia, água e 
esgoto, coleta de lixo, segurança, etc.); 
v)melhoria da saúde da população remanejada e remanescente; 
vi)melhoria das condições de trafegabilidade na área de intervenção 
do entorno, 
vii)oferta de opções de lazer e convivência 
viii)aumento do interesse turístico no local; 
ix)aumento da atividade econômica (exploração da área para o lazer, 
prática desportiva e manifestações culturais); e 
x)aumento da capacidade de trabalho da população local.



Impactos positivos sobre o meio natural:

i)eliminação dos problemas de instabilidade dos solos e taludes 
marginais, devido à canalização dos canais; 

i)estabilização do regime hídrico superficial, minimizando o efeito 
das inundações e cheias sazonais;

i)melhoria da qualidade físico, química e bacteriológica da água 
superficial, devido à redução na emissão de efluentes 
domésticos nos canais de drenagem; e 

i)estabelecimento das condições adequadas de qualidade visual 
e sonora dos locais de intervenção 



IMPACTOS NEGATIVOS 

i)impactos da Fase de Planejamento;

ii)impactos da instalação e operação do canteiro de obras e 
abertura de caminhos de serviço: 

iii)impactos da retirada da população: 

iv)impactos do reassentamento da população: 

i)impactos do desmanche das edificações e demolições;

ii)impactos da retirada e transporte de entulho;

iii)impactos da implantação da macro e micro drenagem;



viii) impactos da construção das galerias;

viii) impactos da ampliação do sistema viário;

ix) impactos da implantação do projeto urbanístico e 
eletrificação;

x) impactos da exploração de jazidas;

xi) Iimpactos do bota-fora;

xii) Impactos da desmobilização do canteiro de obras.



PROGRAMAS DE CONTROLE AMBIENTAL 
E MITIGAÇÃO DE IMPACTOS

PGA E SGA

i)Programa de Otimização Ambiental do Projeto;

ii)Programa de Incorporação de Condicionantes Ambientais 
nos Documentos Contratuais de Obra;

iii)Programa de Prospecção, Resgate e Preservação do 
Patrimônio Arqueológico, Histórico e Cultural;

iv)Programa de Planejamento Ambiental Contínuo da 
Construção;



v.Programa de Gestão Ambiental da Etapa de Construção;

v.Subprograma Manual de Supervisão Ambiental;

• Subprograma Supervisão dos Procedimentos de 
Trabalho Seguro;

• Subprograma de Ruído nas Frentes de Obra;

• Subprograma de Qualidade da Água (Fase de Obra);

vii.Programa de Adequação Ambiental Contínua de 
Procedimentos Construtivos;

viii.Programa de Segurança e Saúde Operacional Durante a 
Construção 



ix.Programa de Atendimento à Emergências Ambientais;

x.Programa de Reassentamento (PDR e PER)

xi.Programa de Gestão Ambiental da Operação;

xii.Programa de Educação Ambiental;

xiii.Programa de Comunicação Social;

x.Programa de Monitoramento da Qualidade da Água.

Todos implementados por meio do SGA


